
Deve-se analisar o material das paredes exteriores, incluindo madeira como material inadequado. 

Consideram-se em déficit lares que têm mais de quatro pessoas por quarto. 

Consideram em déficit habitações sem acesso a água encanada. 

Consideram-se em déficit casas sem sistema de esgoto e coleta de lixo. 

Considera-se o material do piso, sendo considerado em déficit habitações que tenham chão de terra

areia ou barro. 

Consideram-se em déficit habitações sem serviço de energia elétrica.         

Consideram-se em déficit as habitações nas quais a cozinha é localizada em cômodo também

utilizado como dormitório.

Palestrante: José Antonio Pinzón Bermúdez
Título: Déficit habitacional en Colombia: Nueva Metodología

Exposição - Déficit Habitacional: mede a brecha entre o número total de 

habitações e aquelas com condições adequadas

O governo colombiano, em 2020, atualizou sua metodologia de cálculo do Déficit Habitacional, que

permanecía a mesma desde 2009, época de realização de seu último Censo. Antes se consideravam como

déficit quantitativo todas as famílias conviventes que habitavam um mesmo domicílio. Em 2020, passam a

ser consideradas como déficit quantitativo aquelas habitações onde existam três ou mais famílias

Desagregação entre déficit quantitativo (habitações com deficiências estruturais deveriam ser substituídas

por uma nova unidade) e déficit qualitativo (habitações com deficiências estruturais que podem ser

reformadas).

O conceito de déficit deve responder a particularidades do território (centros urbanos, povoados e rurais

dispersos) e às características culturais. 

Déficit quantitativo 

 

Déficit qualitativo

Do ponto de vista do déficit qualitativo e adensamento por dormitório, na Colômbia são considerados déficit 

domicílios com mais de dois até quatro pessoas por cômodo servindo de dormitório (centro urbano e

núcleos povoados).

Nas áreas rurais esse número passa de mais de 3 pessoas por dormitório (2009) para mais de 2 pessoas por

dormitório (2020)

No déficit qualitativo também são levados em consideração aspectos relativos ao abastecimento de água,

recolhimento de lixo, acesso ao esgotamento, espaço adequado para cozinha e tipo de piso do domicílio 

sempre considerando o tipo de localização do domicílio no espaço (centros urbanos, povoados e rural

disperso).

O déficit habitacional de 2018 na Colômbia foi de 5,1 milhões de habitações, correspondendo a 36% do total

do país. No país, as melhores condições habitacionais se concentram na região central e no eixo cafeeiro,

sendo Bogotá o departamento com menor déficit.
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MINVU do Chile - Metodologia para o cálculo do déficit habitacional com censos, complementar à Pesquisa

CASEN (Fonte: CENSO de Población y Vivienda)

Déficit Quantitativo - Número de requisitos para novas residências com base em: (a) residências

irrecuperáveis   a serem substituídas; (b) famílias relacionadas (fidelidade externa).

Déficit Qualitativo – Número de requisitos de melhoria ou reparo, acesso ao saneamento e/ou ampliação

habitacional (excluindo-se mutuamente o déficit habitacional quantitativo). 

México - Conselho de Avaliação de Política Social, Abordagem de Direitos, Perspectiva Territorial e Étnica

(Fonte: Diagnóstico derecho a la vivienda digna - CONEVAL)

Déficit quantitativo - Necessidade de habitação completa (habitação com más condições de parede, ou

necessidade de habitação nova devido à sobrelotação - 2,5 e mais por divisão não se resolve com a

ampliação de 2 quartos)

Déficit qualitativo - Necessidade de melhoria (qualidade e espaços, acesso a serviços básicos e drenagem)

Proposta da ONU do CELADE à Região para capturar déficit com Censos·        

UN HABITAT Estudo - Compilação de dados do governo por meio de pesquisa

Em diferentes países da região e com diferentes métodos, o Déficit Qualitativo supera o Déficit Quantitativo

(Chile, Brasil, México, Estudo HABITAT)

Há uma limitação técnica frequente no recrutamento de Famílias ou Núcleos Secundários em residências

multinucleares, ou então são aplicados filtros dadas as enormes magnitudes do fenômeno.

A produção habitacional pública e privada não abordou o Déficit Qualitativo proporcionalmente e o

compromisso com a produção de novas moradias desacelera após a crise do sub prime.

No nível da agenda e da mídia, o déficit habitacional é ofuscado pelo déficit municipal. (Troca "Ou Direito à

Cidade ou Direito à Moradia")

Déficit habitacional torna-se déficit habitacional urbano.

Envolve os níveis nacional, regional, municipal e de bairro, com usuários com diferentes necessidades e

emergências.

Hoje é uma época de aumento do custo de habitação e terrenos nas grandes cidades e da demanda por Déficit

em bairros segregados.

Hoje é um momento de formação e diversificação ativa de famílias, uma mudança do Regime de Posse para a

renda promovida pela renovação urbana privada. (Risco de vulnerabilidade urbana emergente para despejo ou

incapacidade de pagar).      

A superlotação assume a Agenda associada ao arrendamento precário e ao fenômeno de contágio da COVID.

Novo tema que é base de ambas as necessidades de expansão e de nova habitação.

Palestrante: Camilo Arriagada Luco
Título: Carencias Habitacionales en América Latina: Formas de Cálculo y desafíos emergentes

Exposição

Avanço pós-Habitat II - Posicionamento do déficit habitacional quantitativo e qualitativo como objetivo da política

pública e da institucionalização dos países no setor habitacional (o déficit deve ser medido para ser abordado)

Diversas experiências metodológicas por países:

Medição de desafios e retrocessos do déficit habitacional pós-2000

 

Questões emergentes pós-Habitat III que apresentam dilemas de produção e/ou uso de informações de Déficit

Habitacional
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Desde 2006, o Chile conta com metodologia oficial aprovada pelo Ministério da Habitação e Urbanismo

(MINVU) e pelo Ministério do Desenvolvimento Social e Família (MDSyF) para o déficit habitacional A

metodologia foi aplicada para a construção de séries de dados com base no Censo Populacional e Habitacional

e na pesquisa Casen (principal pesquisa domiciliar realizada no país e fonte oficial de medição da pobreza). A

partir de 2016, foi estabelecida metodologia de medição da pobreza multidimensional que complementa a

medição tradicional baseada na renda e reconhece especificamente as privações que afetam as famílias em

termos de habitação e meio ambiente.

Levando-se em conta os desafios colocados pela Agenda 2030 e a necessidade de conciliar os critérios

aplicados para medir o déficit habitacional e a pobreza, o MINVU e o MDSyF desenvolveram um procedimento

de cálculo para adaptar conceitos e realizar uma medição consensual do indicador 11.1.1 (Proporção da

população urbana vivendo em favelas, assentamentos informais ou moradias inadequadas). Esse indicador foi

oficialmente relatado pelo Chile em 2015 e 2017 e todos os seus componentes são medidos simultaneamente

usando dados da Pesquisa Casen.

Indicador 11.1.1: Proporção da população urbana residente em favelas, assentamentos informais ou moradias

inadequadas. Três componentes para medir:  bairros marginais (favelas); assentamentos informais; famílias em

moradias inadequadas.

Capacidade de sustentar medições ao longo do tempo, considerando as restrições enfrentadas pelas

pesquisas (extensão do questionário e acesso às famílias).

Capacidade da política para enfrentar e processar o tamanho da demanda habitacional.

Necessidade de adaptação dos indicadores a novos processos, que podem pressionar a aglomeração e

superlotação e produzir outras formas de habitação inadequada.

Palestrante: Juan Cristóbal Moreno Crossley
Título: Medición de vivienda inadecuada en coherencia con definiciones de pobreza y déficit 

habitacional

Exposição
     

Déficit quantitativo de moradias: número de casas para construir ou entregar (famílias relacionadas - 2 ou mais famílias

na residência; casas irrecuperáveis; núcleos familiares próximos ao interior das residências - lotados e independentes).

Déficit qualitativo: número de moradias a serem melhoradas, condicionadas ou ampliadas (casas com materiais

recuperáveis; casas que precisam de melhorias no acesso aos serviços básicos; casas superlotadas sem lealdades

internas (necessidade de expansão).

Medição da pobreza multidimensional - uma família é considerada em situação de pobreza multidimensional se tiver

uma ou mais dimensões de privação, entre as seguintes: educação, saúde, trabalho e seguridade social, habitação e

entorno, redes e coesão social.

Medição de habitação inadequada - Meta 11.1: Garantir o acesso de todos à habitação e serviços básicos adequados,

seguros e acessíveis e melhorar as favelas  

Síntese e desafios
A medição de moradias inadequadas de acordo com os padrões estabelecidos pelas Nações Unidas coloca um alto

grau de demanda tanto no desenvolvimento de políticas quanto na gestão dos sistemas estatísticos nacionais. No caso

do Chile, priorizou-se a compatibilidade de critérios entre as medidas de pobreza e déficit habitacional, considerando a

necessidade de articulação de políticas setoriais e de alcance às mesmas populações. Como fatores-chave nesta

experiência, destacam-se a coordenação e consenso técnico entre instituições públicas e a disponibilidade de dados

confiáveis   e integrados que cubram a maioria dos componentes estabelecidos pelas Nações Unidas.

Por outro lado, os resultados obtidos e o cenário atual que o país enfrenta no contexto da pandemia apresentam uma

série de desafios, entre os quais:        
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Duas conferências da ONU Habitat e Agenda 2030

Chefes de Estado reafirmaram o compromisso com o direito à habitação adequada.

Política Habitacional: déficit, necessidade habitacional ou inadequação

Palestrante: Claudio Acioly Jr.

Título: Impacto ou Resultado no Acesso a Habitação: medir o déficit ou medir a necessidade

 habitacional?

Exposição

Habitação é uma indústria importante, que se conecta com todos os setores da economia. A habitação adequada está

defina no pacto internacional dos direitos econômicos, sociais e culturais de 1966. Os países que aderiram ao pacto,

entre eles o Brasil, permitem que as Nações Unidas averiguem se o direito à habitação está sendo respeitado.

Habitação - compromissos assumidos internacionalmente pelo Brasil

Objetivo da política habitacional: garantir o acesso de todos à habitação segura, adequada e a preço acessível, e aos

serviços básicos. O déficit habitacional, no entanto, é sempre estimativo. O acesso à habitação adequada por via do

mercado ou por via do aluguel está financeiramente inacessível para grande parte da população, sendo a causa

fundamental da urbanização informal. 

Importância de um desenho de políticas de incentivo para a inclusão de casas no mercado aluguéis - crise de

acessibilidade à habitação: por um lado, tem-se o aluguel subindo mais rápido que a renda e, por outro, barreiras de

acessibilidade à casa própria, que causam uma exclusão de domicílio de baixa renda.

Uma abordagem por necessidade habitacional - proposta de abandono da prática de definição do déficit, irá requerer

mudanças na estatística, na pesquisa e o estabelecimento de um sistema de monitoramento do setor habitação.

Avaliação de necessidade - estudo de demanda presente e futura de habitação (considerando crescimento

populacional e do mercado); diferenciar demanda social e demanda efetiva (essa última, de pessoas que têm meios

financeiros); capacidade de construção de cada país; considerar grupos com necessidades especiais (terceira idade,

mulheres, extrema pobreza) - população idosa nos níveis térreos.

Nos países mais ricos, verifica-se predomínio do aluguel, enquanto nos países pobres, verifica-se o predomínio da

posse.

Fundação João Pinheiro

Presidente: Helger Marra

Vice-Presidente: Monica Bernardi

Diretoria de Estatística e Informações

Diretora: Eleonora Cruz Santos

Diretor-Adjunto: Renato Vale Santos

Coordenador do projeto Déficit Habitacional: Frederico Poley

Elaboração 

Conteúdo: Izabella Leal Miranda de Aguiar

Diagramação: Olívia Bittencourt
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